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Ex-companheiro ateia fogo 
em mulher quando dormia

Operação Torniquete prende 
dez suspeitos de quadrilha

Peças tinham distribuição nacional

Ousadia sem limites, até na cadeia 

Ônibus vira ‘barricada’ contra PM

Em mais um caso de bar-
bárie contra a mulher, In-
grid Cristine dos Santos, 
36 foi vítima de femini-
cídio, por um ex-compa-
nheiro, que invadiu sua 
casa, em Inhoaíba (Zona 
Oeste), jogando gasolina 
e ateando fogo contra ela, 
enquanto dormia, junto 
com Vanessa Rosa, de 29 
anos. que sobreviveu.

Acionados por vizinhos, 
que avistaram a fumaça 
da residência, os bombei-
ros chegaram a socorrer 
Ingrid, que chegou a ser 
levada ao Hospital Muni-
cipal Pedro II, em Santa 
Cruz (Zona Oeste), mas, 
devido às queimaduras, 
que atingiram 90% do seu 
corpo, não resistiu, mor-
rendo um dia depois (12).

Um esquema de roubo e 
furto de veículos (seguido 
de desmontagem e co-
mercialização das peças), 
que chegou a movimen-
tar mais de R$ 30 milhões 
no período de um ano, foi 
desbaratado, nessa terça-
-feira (15), com a prisão de 
dez suspeitos, como mar-
co da nova fase da ‘Opera-
ção Torniquete’ da Polícia 
Civil, que cumpre 20 man-
dados de prisão e outros 
40, de busca e apreensão, 
em endereços nas comu-
nidades de Guacha, Gogó 

da Ema e Santa Tereza, 
em Belfort Roxo (Baixada 
Fluminense), além da Bai-
xa do Sapateiro e Timbau, 
no Complexo da Maré 
(Zona Norte).
Chefiada pelo traficante 
Geonário  Moreno, o ‘Ge-
naro’, morto em setembro 
último – a quadrilha teria 
desmontado 80 veículos 
roubados ou furtados/se-
mana, para posterior ven-
da de peças e acessórios, 
nas comunidades citadas, 
dominadas pelo Terceiro 
Comando Puro (TCP). 

Após permanecerem ‘ar-
mazenadas’ por um tem-
po, em depósitos aluga-
dos por ‘laranjas’, as peças 
dos veículos roubados 
eram distribuídas em Goi-
ás, Santa Catarina e Bahia, 
para venda por ferros-ve-
lhos e lojas de autopeças, 
que abastecem o merca-

do clandestino. Realiza-
das pela Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes 
(DRE), em ação conjunta 
com a DRFA) e unidades 
do DGPE, as buscas ocor-
rem no Rio de Janeiro, 
Belford Roxo; em Criciú-
ma, São Paulo (SP); Goiâ-
nia (GO) e Guanambi (BA).

Criatividade na pior hora, 
é para poucos. É o que 
poderia dizer José Otá-
vio de Assis Júnior, de 25 
ao fugir da 81ª DP (Itaipu) 
pelo buraco do ar con-
dicionado da parede do 
recinto onde estava deti-
do, sem ser notado. Preso 
por agentes, por suspeita 
de estar ‘alterado’, Júnior 

já possuía anotações cri-
minais anteriores, como 
adolescente infrator. 
Apesar de a suspeita de 
adulteração do veículo 
não ser confirmada, o fo-
ragido recebeu ordem de 
prisão em flagrante da 
delegada plantonista, Ra-
quel Soares, seguida da 
apreensão do carro. 

Como resposta à uma 
operação deflagrada pela 
Polícia Militar no Comple-
xo do Acari (Zona Norte), 
bandidos tiveram a ousa-
dia de tomar um ônibus 
para fechar um trecho da 
Avenida Pastor Martin Lu-
ther King Jr, na Pavuna, 
próximo a um dos acessos 
da comunidade, na ma-

nhã desta terça-feira (15). 
Com medo de um pos-
sível arrastão, motoristas 
resolveram passar pela via 
na contramão. Equipes do 
41º BPM (Irajá)  cumpri-
ram mandados de prisão 
e de apreensão de armas 
e drogas, e reprimir o rou-
bo de veículos e cargas na 
região.  
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Criminoso incendiou vítima quando dormia, após o trabalho

Operação policial visou quadrilha com atuação nacional

POR MARCELLO SIGWALT

Transplantes: Justiça 
determina quebra de sigilo
Sete envolvidos no caso tiveram dados eletrônicos quebrados

Por Marcello Sigwalt

Após o fechamento do la-
boratório PCS Lab Saleme, 
em Nova Iguaçu (Baixada 
Fluminense) – por falsifica-
ção de testes de transplantes 
de órgãos, que resultou na 
contaminação pelo vírus da 
Aids (HIV) de seis pacientes, 
um deles, já morto – a prisão 
de um dos sócios e de um res-
ponsável técnico (outros dois, 
ainda foragidos), a Justiça do 
Rio de Janeiro autorizou a 
quebra do sigilo de dados ele-
trônicos e de mensagens dos 
envolvidos no caso. Ao todo, 
sete pessoas são investigadas. 

No foco da investigação 
está a informação de que o 
laboratório teria emitido lau-
dos de dois doadores de ór-
gãos, sob a alegação de esta-
riam livres do HIV, quando, 
de fato, estes eram positivos 
para o vírus. Como resultado, 
seis pessoas que receberam os 
órgãos teriam sido infectadas 
pelo vírus.

Por determinação da juí-
za Flavia Fernandes de Melo, 
foi liberado o acesso aos da-
dos de “aparelhos eletrônicos 
apreendidos, como mensagens, 
e-mails, conversas em aplica-
tivos de bate-papo em tempo 
real ou não, da agenda e da 
análise das ligações efetuadas e 
recebidas, bem como de fotos, 
imagens, arquivos de vídeo ou 
áudio dos aparelhos apreen-
didos, podendo tal diligência 
ser realizada pelos próprios 

policiais civis, da Delegacia do 
Consumidor (Decon) que fo-
rem designados, do Instituto 
de Criminalística Carlos Éboli 
(ICCE) e da Secretaria de Po-
lícia Civil (Sepol), responsáveis 
pela investigação”.

Outra medida da magistra-
da seria a busca e apreensão nos 
endereços dos sócios-proprie-
tários do laboratório – Walter 
Vieira, Matheus Sales Teixeira 
Bandoli Vieira, Marcia Nenes 
Vieira e Eliane Nunes Vieira – 
assim como nas residências dos 
funcionários do PCS Lab Sale-
me, Jacqueline Iris Barcellar de 
Assis, Cleber de Oliveira San-
tos e Ivanildo Fernandes dos 
Santos.

Como justificativa para os 
mandatos expedidos, a juíza 
explicou que as diligências po-
liciais devem preservar “os di-
reitos e garantias das pessoas, 
resguardando-se de possíveis 
excessos a macular a prova 
a ser colhida, realizando-se 
minucioso relato do material 
encontrado, inclusive com 
depoimento das pessoas que 
estiverem no local e, se for o 
caso, a prisão em flagrante de 
supostos envolvidos”.

Na avaliação do delegado 
responsável pela ação, André 
Neves, até agora, as investiga-
ções detectaram ‘negligência’ 
no processo de checagem da 
validade dos reagentes (pro-

dutos químicos que reagem 
ao sangue contaminado, in-
dicando a presença do vírus 
HIV. Fora da validade, tais 
reagentes seriam inócuos 
para detectar o vírus. 

A suspeita dos investiga-
dores é de que a falsificação 
era proposital, pois visava 
reduzir custos e aumentar os 
lucros dos laboratórios, ad-
mitiu Neves. 

Em depoimento à polícia, 
Vieira afirmou que o resultado 
preliminar da sindicância in-
terna aberta pelo laboratório 
aponta indícios de que houve  
falha humana no processo de 
‘transcrição’ dos resultados de 
dois testes de HIV. 

Fernando Frazão - Agência Brasil

Justiça determina quebra de sigilo telefônico de investigados no caso dos transplantes

dia do Professor: comemorar?
Quadro negativo para exercício da profissão das profissões é nacional

Por Marcello Sigwalt

Falta de reajuste salarial, de 
ar-condicionado em creches e 
escolas e contratação de novos 
profissionais para suprir a de-
manda. Infelizmente, esse é o 
quadro negativo traçado para 
o setor de Educação, que deixa 
motivo algum para comemora-
ção, nessa terça-feira (15), do 
dia da profissão que forma to-
das as demais: a do professor. 

No caso do Estado do Rio 
de Janeiro, as principais re-
clamações da categoria dizem 
respeito ao reajuste de salários, 
assim como no que toca ao pa-
gamento do restante da recom-
posição de salários, conforme 
acordo firmado pelo governo 
do Rio com a Alerj (Assembleia 
Legislativo do Estado do Rio de 
Janeiro), ainda em 2021. 

Em tom de desabafo, a pro-

fessora do estado, Valéria Mota, 
“a gente trabalha, dá nosso me-
lhor na sala de aula, mas não se 
sente valorizada. Falam tanto 
da importância do professor, 
mas na hora de, realmente, 

mostrar isso na prática, não ve-
mos ações por parte do poder 
público”.

Já a secretária de saúde da 
CNTE (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em 

Educação da Rede Pública), 
Francisca Seixas, é recorrente 
o assédio moral institucional, 
sem contar a pressão sofrida 
dentro da sala, o que tem impli-
cado o adoecimento de muitos 
profissionais de ensino. Neste 
aspecto, Francisca aponta a 
plataformização da educação 
(uso intensivo das ferramentas 
digitais na área) que acarretou 
sobrecarga, desconexão para o 
trabalho e violência no ambien-
te escolar.

A professora de psicolo-
gia da PUC-Campinas, Ra-
quel Guzzo, a pressão sobre 
os professores cresceu, desde 
a pandemia. Ela defende que 
um ambiente escolar saudável 
passa pela organização e o pla-
nejamento de  ações na escola, 
de forma coletiva, bem como 
o compartilhamento de expe-
riências.  
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Salários defasados, falta de pessoal e doenças marcam data

PF deflagra Operação 
‘Terra devoluta’  

A Polícia Federal realiza, 
na manhã desta terça-feira 
(15), a operação Terra Devo-
luta, contra uma organização 
criminosa especializada em 
vender ilegalmente áreas que 
pertencem à União. Dois 
homens foram presos em 
flagrante por posse ilegal de 
arma de fogo.

O grupo é investigado por 
crimes ambientais e práticas 
de extorsão. Durante a ação, 
policiais federais cumpriram 
três mandados de busca e 
apreensão em três endereços 
(Bangu, na Zona Norte e ou-
tros dois em Paraty, no Sul do 
estado.

O grupo criminoso inter-
mediaria vendas proibidas de 

áreas com restrições ambien-
tais. Após a compra, os novos 
donos eram coagidos a pagar 
propinas a órgãos públicos de 
fiscalização para prosseguir 
com a construção.

A operação também apura 
a participação de servidores 
civis e militares que seriam 
aliciados por despachantes 
para realizarem a fiscalização 
pós-venda e forçarem o paga-
mento das propinas.

O nome da operação “Ter-
ra Devoluta” é uma referência 
às terras públicas sem destina-
ção pelo Poder Público e que 
em nenhum momento se tor-
naram patrimônio particular, 
ainda que estejam irregular-
mente sob sua posse.

Atrações do Rock in 
Rio ‘voltam com tudo’

Depois de embalarem o 
público do Rock in Rio, em 
setembro, o rapper Filipe Ret 
e a cantora pop Glória Groove 
voltam a fazer shows na cida-
de, desta vez gratuitos. Será no 
Parque Madureira, dentro da 
programação que celebra o Dia 
do Comerciário, 21 de outu-
bro, segunda-feira. O evento é 
uma realização do Sesc RJ com 
o apoio do Sindicato dos Co-
merciários e Prefeitura do Rio 
de Janeiro.

Os artistas sobem ao palco 
às 18h e às 20h30, respectiva-
mente, fechando uma progra-
mação que tem início às 10h 
com atividades do Sesc nas 
áreas de assistência, cultura, 
educação, lazer e saúde. Conhe-

cido por comandar as pick-ups 
em grandes eventos da cidade, 
o DJ Michell embalará o pú-
blico antes e nos intervalos das 
atrações com o melhor da black 
music, em ritmos como charme 
e hip hop. 

O Sindicato dos Comerciá-
rios sorteará brindes ao longo 
da tarde.

Um dos principais nomes 
da cena do rap e trap brasilei-
ros, Filipe Ret cantará sucessos 
autorais e outros gravados em 
parceria com estrelas do gêne-
ro, como MC Poze do Rodo, 
Chefin, Djonga, BK e MC 
Cabelinho. A setlist conta com 
hits como “Me sinto abençoa-
do”, “Invicto”, “Corte america-
no” e “Acende a vela”.  
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